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OBJETIVOS�
Conduzir o estudante a adquirir conhecimento sobre:


Aspectos relativos à biologia e interferência das plantas daninhas com as espécies cultivadas e metodologias utilizadas para saber maneja-las de forma integrada respeitando os limites de tolerância, no tempo e no espaço, de convivência entre plantas cultivadas e espécies espontâneas;


Composição química, comportamento no solo e na planta dos principais herbicidas e formas de  utilização nas principais culturas da região.


Procurar desenvolver no estudante de agronomia conhecimentos que o torne capaz de saber utilizar as principais práticas de controle integrado de plantas daninhas em diferentes sistemas de produção, visando não só atingir o teto de rendimento máximo mas também desenvolver uma agricultura com baixo impacto ambiental e que garanta a sustentabilidade para gerações presentes e futuras.�
�
EMENTA�
Manejo integrado de plantas daninhas como: Aspectos relativos a biologia e interferência de plantas daninhas sobre espécies cultivadas; principais metodologias de controle; modo de ação de herbicidas e seus efeitos nas plantas e solo; uso de tecnologia e segurança em aplicações de caldas herbicidas; controle integrado de plantas daninhas em culturas de importância econômica.�
�
PROGRAMA�
Capítulo I – Biologia e Ecofisiologia das Plantas daninhas


VisVisão conceitual de Planta Daninha;


Histórico do estudo das plantas daninhas envolvendo o passado, presente e perspectivas futuras ; 


Locais de origem das PD; estudo de comunidades e sucessões; 


Danos, benefícios e utilidades das plantas daninhas; 


Características e classificação das plantas daninhas


Mecanismos de sobrevivência, multiplicação e disseminação de PD;Interferência das plantas daninhas nas atividades do homem (direta e indireta);


Competição e agressividade da plantas daninhas 


            Conceitos de interferência e competição; 


Fatores bióticos e abióticos dos processos de competição; 


Identificação do período crítico de competição (PCC);  


Alelopatia; 


Identificação das principais espécies infestantes de culturas perenes e anuais de inverno e verão (aulas práticas de campo e com utilização de recursos audiovisuais). 


Capítulo II – Aspectos gerais de manejo e controle de plantas daninhas: 


Introdução;


Prevenção, erradicação e controle (conceitos e definições); 


Métodos preventivos; 


Métodos biológicos; 


Métodos físicos e mecânicos; 


Rotação de culturas e sistemas de semeadura (direta, convencional e outros) 


Capítulo III – Estudo dos herbicidas:


Herbicidas: conceitos e definições; 


Desenvolvimento do controle químico;


Métodos de aplicação de Herbicidas;


Mistura de herbicidas;


Capítulo IV – Comportamento ambiental dos herbicidas 


Introdução;


Ação de fatores externos à composição de herbicida;


Fatores  atuantes na degradação de herbicidas (fotólise, volatilização, hidrólise, Oxidação-Redução, sorção (adsorção), biodegradação, retirada pelo vegetal, lixiviação e escorrimento superficial; 


Propriedades físico-químicas dos herbicidas (pressão de vapor, solubilidade em água etc.);


Capítulo V - Absorção e translocação de herbicidas nas plantas 


Introdução


Absorção de herbicidas aplicados à parte aérea;


Absorção de herbicidas aplicados ao solo;


Fatores que afetam a absorção de herbicidas;


Translocação de herbicidas (apoplástica, simplástica e aposimplástica)


Capítulo VI - Mecanismos de ação de herbicidas


Inibidores da enzima ALS/AHAS


Inibidores da enzima ACCase;


Inibidores de crescimento da parte aérea;


Inibidores da divisão celular;


Inibidores da enzima EPSPS;


Inibidores da glutamina sintetase;


Inibidores do Fotossistema I;


Inibidores do Fotossistema II;


Memetizadores de auxinas;


Inibidores da sintese de carotenóides;


Destruidores de membranas;


Capítulo VII – Adjuvantes  


Introdução (conceito, depósitos epicuticulares, formação da cutícula )


Classificação dos adjuvantes;


Formulações;


Capítulo VIII – Tecnologia de aplicação


Conceitos básicos;


Qualidade da água na aplicação de herbicidas (correção de pH; Dureza etc.)


Ativadores nirogenados;Correção da dureza da água;


Gota (espectro, DMV, DMN, DMV/DMN);


Volume de calda, denseidade de gotas e cobertura dos alvos;


Condições ambientais (perdas e deriva)


Tipos de pontas (as principais)


Calibração de um pulverizador (costal e tratorizado);


Capítulo IX – Resistência de Plantas Daninhas a herbicidas;


Introdução;


Evolução da resistência;


Mecanismo de Resistência de Plantas Daninhas a Herbicidas;


Manejo da resistência de plantas daninhas a herbicidas;


Capítulo X – Manejo de plantas daninhas em culturas;


Manejo de plantas daninhas na cultura da soja;


Manejo de plantas daninhas na cultura do milho e sorgo;


Manejo de plantas daninhas na cultura do trigo;


Manejo de plantas daninhas na cultura do arroz;�
�
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